

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    PREFÁCIO




    No Caminho de Santiago de Compostela, acontece de tudo.




    Algumas pessoas contam suas experiências, outras não.




    Muitos se modificam ao voltar para sua "vida normal", entre eles surgem os escritores, os contadores de aventuras, os professores do Caminho... eu já li muito relato, informações importantes, mas ainda não vi ninguém falando sobre uma história semelhante a que vou contar aqui. Se for curioso e quiser dar umas risadas, convido a ler este prefácio que fiz com muita honra ao meu amigo peregrino Manuel.




    Fui ao Caminho Francês desde Saint Jean Pied Port, em 2006, mas meu dilema começou um ano antes, quando a maluca da minha mulher e uma amiga começaram falar sobre esta rota milenar, que se fazia a pé, carregando uma mochila, e pra ferrar de vez, eram mais de 780 km, que seriam percorridos em 30 dias!




    Eu naquele tempo estava beirando os 50 anos, trabalhava em tempo integral como fotógrafo na área de publicidade . Vivia dentro de um estúdio ou no campo, na produção, era um corre corre danado, e ir para a Europa, para sofrer! Me deixou bem nervoso, fiz de tudo para tirar da cabeça das doidas este negócio de caminhar, caminhar, caminhar... tive uma ideia que foi treiná-las aqui na região onde vivo, na Serra do Japi, onde quando jovem, no exército fazia algumas manobras, pensei que se com 19 anos eu e a tropa achava aquilo um saco, elas desistiriam rapidinho.




    Não deu certo! Apesar do treino ser forçado, chegávamos em casa rebentados depois de 10, 20, 30 km e o pior, elas gostaram! Ficaram fortes! Chegamos até ir a pé a outra cidade para almoçar e voltar para casa no final do dia... era até legal, mas o pensamento de ir para longe, numa terra estranha, gastar todo aquele dinheiro para caminhar, ia contra minha vontade.




    O tempo foi passando, o casamento "quase foi pro espaço", mas acabei embarcando para Madri no dia 16 de maio de 2006 com mochila e os equipamentos necessários, levei também minha carta de motorista e um dinheirinho escondido pois o plano era boicotar a caminhada no terceiro dia.




    Hoje tem muitos albergues de peregrinos particulares, tem carro de apoio, tem transporte de mochila, pra mim vale tudo, mas naquele tempo, se tinha, estava escondido, pois eu fui carregando aquela bagagem e dormindo naqueles albergues cheios de alemães, franceses, italianos, espanhóis, era gente do mundo todo e eu não estava preparado para tudo o que estava acontecendo, minha única vontade era sair dali!




    No terceiro dia passamos em frente a uma estação rodoviária, eu entrei! Peguei o ônibus e fui de ônibus uns 15 km! Que delícia! Logo após desci e continuei caminhando com o grupo, pois tinham feito a minha vontade, mas aquilo foi temporário, só para diminuir a reclamação. Eu era o cara que reclamava! De tudo!




    Já ouviram falar do fantasma do Caminho? Eles estavam todos comigo, me zoavam a cabeça, me atormentavam o tempo todo, e caminhar o dia todo, chegar no albergue, não encontrar vaga!!! Onde vou dormir? A culpa é de vocês, suas malucas que ficam tirando fotos... bla, bla, bla... dormi no chão, junto com umas polonesas... jamais imaginei que encontraria gente da Polônia no Caminho!!! Claro que aprendi e gostei de dormir no chão, hoje durmo em qualquer lugar, até fora do albergue se precisar.




    Depois de uma noite de sono, todo dia em qualquer lugar do mundo acordar renovado, não é diferente no Caminho de Santiago, o que é diferente, é que se percebe isso! É uma coisa maluca que vem junto com o raiar do novo dia rumo a Compostela. É incrível!




    Enfim eu queria dar um jeito e escapar do Caminho, mas lá dentro, no coração, eu tinha uma outra vontade se formando, e o desejo em fazer o Caminho de Santiago de Compostela, para mim, surgiu quando já estava lá. Me lembro de um dia que deu tudo errado, saí a noite de fininho e pensei em fugir dali, andei uns 200 metros, não consegui seguir em frente (estava frio pra caramba) voltei para o albergue. No dia seguinte a experiência do Caminho foi realizadora, fui percebendo o que estava acontecendo comigo, com minhas manias, com minha opinião, foi neste dia que eu consegui chorar depois de tanto tempo... e comecei a rir de mim mesmo pois chorava e ria que nem bobo! Ninguém viu. Também, se viram , não perceberam.




    No começo a cerveja era amarga, depois de uns 10 dias no Caminho ficou doce! O vinho era bom sempre e todo dia tinha que tomar um copo, pois o Caminho se faz com pão e vinho! Tem mais uma coisa que percebi, depois de alguns dias caminhando, o corpo se modifica, a energia vem de tal forma que as pernas funcionam sozinhas. É verdade! Se tiver alguma dúvida faça a experiência e verá! Para alguns pode demorar 10 dias ou mais, cada um tem seu ritmo, mas garanto que se não forçar, se aproveitar e contemplar as maravilhas que te rodeiam nestas rotas, a energia vem e você vai.




    Como eu tenho poucas linhas aqui, não vou contar tudo, também não é o caso, mas fui um peregrino que se apaixonou pelo Caminho mesmo tendo uma opinião contrária a tudo o que se pode imaginar, então digo que se o Caminho de Santiago te chamou, se está com vontade de fazer esta extraordinária experiência, vai sem receio, vai de coração que será bem mais fácil do que foi para mim nesta iniciação sofrida.




    Se prepare pois o Caminho é Iniciático, é místico, é material e espiritual. Em mim despertou uma série de outras habilidades, é claro que diminui meu ritmo de trabalho, hoje estou aposentado e vivo bem com saúde, penso que se não tivesse feito esta experiência, seria uma pessoa insuportável hoje, não que tenha melhorado tanto assim, (kkk) mas sei que sou melhor hoje e mais paciente, acredito e tenho fé de uma outra maneira.




    Percebi nitidamente que aquilo que parecia ser uma loucura da minha mulher e de sua amiga, foi para mim uma benção e o louco era eu querendo não pisar naquele Caminho, pois além de sentir na sola dos pés, abracei árvores, toquei em flores, coloquei minhas mãos em lugares sagrados, e não foi só isso, ouvi pássaros diferentes, até o cuco cantou de verdade para mim, o som do silêncio muitas vezes foi quebrado por um "Bom Caminho! "e quem falava era um desconhecido! Rezei a oração do Pai Nosso em português enquanto quem estava ao meu lado, no seu idioma falava diferente mas eu compreendia!!! Expandi a minha consciência ao ver coisas que muitas vezes esqueço, mas tenho as fotos, relembro e como é maravilhoso recordar através das imagens, fiz um vídeo de 2 horas documentando esta viagem fantástica.




    Repeti em outras rotas tanto no Brasil como na Espanha, Portugal, Itália, ao todo já estive em 12 Caminhadas, depois deste número cabalístico, parei de contar, me tornei um membro da Confraria do Apóstolo Santiago, recebi a medalha do bispo de Santiago na Catedral. Esta imposição da medalha pode acontecer 3 vezes ao ano. Assumi o compromisso em divulgar o Caminho de Santiago de Compostela e incentivar as pessoas a fazerem parte dele, pois é importante ao cristianismo. Aos que não se sentem religiosos, também o Caminho faz bem, não precisa crer ou ter alguma fé professa para participar, verá que a memória genética, se é que isso existe??? Vai de alguma forma se manifestar e descobrirá o peregrino que está aí dentro de você.




    Para finalizar, deixo aqui uma reflexão sobre o símbolo que conheci no Caminho de Santiago, que foi uma rota Templária; existem muitos lugares medievais onde estes monges do passado edificavam seus Templos devido a energia telúrica que está em alguns pontos, os mais sensíveis vão perceber. O símbolo é um cavalo que está montado por dois cavaleiros. O da frente tem as rédeas nas suas mãos, conduz o animal para onde deseja até o momento em que passa as rédeas ao que está atrás. Às vezes não damos esta chance e não passamos as rédeas da nossa vida, da nossa consciência, do nosso eu interior, e ele está sempre junto conosco. Nas peregrinações, nem tudo sai como programamos, nem tudo vai nos deixar satisfeitos, e esta é a hora de fazer o plano B ou deixar o outro cavaleiro que sou eu mesmo, conduzir. Foi o que aconteceu comigo e foi bom. Bom Caminho e boa leitura, eu já li o livro do Manuel e gostei. Ultreia!!!




    Emerson Rossi




    Caminhante




    Jundiaí - SP
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